
Via Sesa, o município recebeu R$ 185 mil para construir a base descentralizada do SAMU 192,
um micro-ônibus para transporte de pacientes avaliado em R$ 450 mil e R$ 585 mil

para a reforma do centro cirúrgico e outros pontos do hospital 

Gugu Bueno viabiliza mais de R$ 1,2 milhão 
para a Saúde de Três Barras do Paraná
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Cuidar da saúde e compre-
ender as demandas em 
constante evolução que 

permeiam o setor é um compro-
misso ininterrupto, uma vez que 
a prestação desse serviço é vi-
tal e contínuo para o bem-estar 
da população. Nesse contexto, 
a recente iniciativa do deputa-
do estadual Gugu Bueno, uma 
figura proeminente na região 
de Cantuquiriguaçu, é um mar-
co significativo para a melhoria 
do sistema de saúde em Três 
Barras do Paraná. O aporte fi-
nanceiro substancial de R$ 1.2 
milhão que ele viabilizou é um 
passo crucial para fortalecer e 
aprimorar as estruturas de aten-
dimento médico na região.

O investimento planejado 
apresenta uma visão abrangen-
te, direcionando recursos para 
áreas essenciais que impac-
tam diretamente a qualidade do 
atendimento médico. Notavel-
mente, a alocação de R$ 185 
mil destinados à construção da 
base descentralizada do SAMU 
192 é um avanço crucial na 
melhoria da resposta emergen-
cial a situações de risco à vida. 
Além disso, a aquisição de um 

micro-ônibus no valor de R$ 450 
mil para o transporte de pacien-
tes representa um compromisso 
claro com a acessibilidade e a 
disponibilidade de serviços de 
saúde para todos os cidadãos.

Outrossim, a alocação subs-
tancial de R$ 585 mil para a re-
forma do centro cirúrgico reforça 
o compromisso em garantir ins-
talações médicas modernas e 
funcionais, assegurando a rea-
lização de procedimentos cirúr-
gicos com segurança e eficácia. 
Essas melhorias abrangentes 
não só fortalecem a infraestru-
tura de saúde local, mas tam-
bém demonstram um compro-
metimento notável em priorizar 
o bem-estar e a segurança dos 
residentes de Três Barras do 
Paraná.

Contudo, é imperativo que 
tal impulso positivo seja susten-
tado por uma abordagem contí-
nua e abrangente para enfrentar 
os desafios em curso no setor 
da saúde. Nesse sentido, espe-
ra-se que a atuação proativa do 
deputado Gugu Bueno seja um 
catalisador para uma mudança 
mais ampla e duradoura, moti-
vando outros líderes e órgãos 
governamentais a canalizarem 
recursos e esforços para forta-
lecer ainda mais os sistemas 
de saúde em todo o estado. A 
saúde da população não pode 
ser comprometida ou subesti-
mada, e é essencial que inicia-
tivas como esta sejam aplau-
didas e replicadas em todo o 
país, visando o fortalecimento 
de sistemas de saúde eficien-
tes e inclusivos.
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Segundo o estudo “Transforma-
ção ESG: toda boa mudança 
começa com a gente”, realiza-

do pela consultoria Vertico, apenas 
17% das empresas brasileiras con-
tam com uma área focada em ESG 
há mais de cinco anos. No entanto, 
tudo indica que essa realidade pre-
cisará ser transformada a partir de 
agora. Afinal, o Fórum Econômico 
Mundial, realizado no início de 2023, 
adverte sobre o risco de “policrises”, 
conjunto de riscos globais aos quais 
as indústrias precisam estar atentas.

Neste sentido, a sustentabilida-
de na indústria tem ganhado força 
justamente por estar além da es-
fera de preocupação com o meio 
ambiente, uma vez que, não estar 
atento a isso certamente irá impac-
tar as companhias do setor, geran-
do custos maiores e, até mesmo, 
ameaçando a sua permanência no 
mercado.

Por isso, é fundamental olhar 
para a agenda ESG com prioridade. 
A começar pela redução dos recur-
sos hídricos, utilização de energia 
limpa e relacionamento adequado 
com os stakeholders, mantendo 
sempre uma comunicação transpa-
rente.

ESG na indústria: Como as 
empresas conseguem ser mais 

eficientes gastando menos?
Essa é a grande questão den-

tro da indústria quando o assunto é 
ESG, pensando que o conceito está 
muito atrelado à gestão de desperdí-
cios e ganho de produtividade. Em 
resumo, se associadas as siglas às 
práticas industriais, o “E” está ligado 
à gestão de recursos, o “S” ao rela-
cionamento com os stakeholders e 

o “G” aos princípios de governança, 
que pautam as boas práticas am-
bientais e sociais.

Ocorre que o debate ambiental 
permeia pela minimização dos im-
pactos do que é produzido no meio 
ambiente e na sociedade. Para tan-
to, é preciso avaliar as externalida-
des negativas que o negócio gera 
do ponto de vista ambiental e social, 
o que traz à tona uma série de dis-
cussões, como a necessidade de 
aplicação de uma logística reversa, 
avaliação do consumo de CO2 e 
produção de lixo eletrônico, além de 
tantas outras.

A parte social, além da relação 
com os stakeholders, está ligada ao 
público interno, quando se coloca 
em prática as questões relaciona-
das à diversidade, inclusão, equida-
de, liderança feminina e condições 
de trabalho mais justas. Além disso, 
também diz respeito aos fornece-
dores das companhias, sendo im-
portante considerar negociações 
íntegras.

Há também o foco na comuni-
dade, em que os questionamentos 
devem diagnosticar os impactos da 
indústria nesta camada, como por 
exemplo: o que produzo é poluente? 
Contamina a água? As comunida-
des ao redor são impactadas?

Por fim, mas não menos im-
portante, a governança na indús-
tria está atrelada à transparência. 
Embora muitas empresas a vejam 
como compliance, agir de acordo 
com as normas não é suficiente no 
cumprimento das boas práticas de 
governança. É preciso garantir cla-
reza nos balanços, em relatórios de 
sustentabilidade e na documenta-
ção de processos.

Como construir esse
futuro juntos?

Tendo em vista este cenário, é 
fundamental que as lideranças fo-
mentem a discussão acerca da sus-
tentabilidade na indústria, permitindo 
que as práticas sejam, de fato, parte 
de sua cultura organizacional. Só 
assim as tomadas de decisão serão 
norteadas pela necessidade de as-
segurar o cumprimento da agenda 
ESG...

Investir em saúde é um 
compromisso essencial
É essencial 
que iniciativas 
como esta sejam 
aplaudidas e 
replicadas em todo 
o país

Vale o 
pensamento: 
o que produzo 
é poluente? 
Contamina 
a água? As 
comunidades 
ao redor são 
impactadas?
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EDITORIAL ARTIGO
Sustentabilidade na Indústria: 
construindo um futuro ESG no setor

TÚNEL DO TEMPO
27 de outubro

1961 — Mauritânia e Mongó-
lia são admitidos como Es-
tados-membros das Nações 
Unidas.
A NASA testa o primeiro fo-
guete Saturno I na Missão Sa-
turno-Apolo 1.
1962 — Ao recusar concordar 
com o disparo de um torpe-
do nuclear contra um navio 
de guerra americano, Vasili 
Arkhipov evita a guerra nucle-
ar.
O avião que transportava 
Enrico Mattei, administrador 
italiano do pós-guerra, cai em 
circunstâncias misteriosas.
1964 — Ronald Reagan faz 
um discurso em nome do 
candidato republicano à pre-
sidência, Barry Goldwater. O 
discurso lança sua carreira 
política e passa a ser conhe-
cido como “Um Tempo para 
Escolher”.
1965 — Presidente Castelo 
Branco decreta o AI-2: esta-
belecimento de eleições indi-
retas e cassação dos partidos 
políticos são suas principais 
medidas.
1967 — O padre católico Phi-
lip Berrigan e outros mem-
bros do “Baltimore Four” pro-
testam contra a Guerra do 
Vietnã derramando sangue 
nos registros do Serviço Se-
letivo.
1971 — A República Demo-
crática do Congo é renomea-
da para Zaire.
1979 — São Vicente e Grana-
dinas obtém sua independên-
cia do Reino Unido.
1980 — C. A. R. Hoare recebe 
o Prêmio Turing da ACM por 
“suas contribuições funda-
mentais para a definição e o 
design das linguagens de pro-
gramação”.
1982 — Usina Hidrelétrica 
de Itaipu: águas chegam às 
comportas do vertedouro.
1988 — Guerra Fria: Ronald 
Reagan suspende a constru-
ção da nova Embaixada dos 
Estados Unidos em Moscou 
devido a dispositivos de escu-
ta soviéticos na estrutura do 
edifício.
1991 — O Turquemenistão 
alcança a independência da 
União Soviética.

Por Adriana Catelli, Commercial Strategy Director Latin America na Fluke do Brasil

Continue lendo
www.jcorreiodopovo.com.br



Na última quarta-feira (25), 
no Fórum de Laranjeiras do 
Sul, foi realizada a diploma-

ção dos vereadores mirins elei-
tos em Laranjeiras do Sul, Porto 
Barreiro e Rio Bonito do Iguaçu. A 
ação faz parte do programa Parla-
mento Jovem, do Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Paraná.

Os alunos participaram em 
suas escolas de um processo 
eleitoral, com campanha, elei-
ção utilizando urnas eletrônicas 
e agora os eleitos em suas es-
colas foram diplomados.

O programa pretende le-
var para dentro das escolas o 
acompanhamento do transcor-
rer do processo eleitoral de es-
colha de um candidato a cargo 
eletivo, oportunizando aos estu-
dantes conhecer melhor a divi-
são dos poderes do Estado, de-
bater problemas da comunidade 
e deliberar sobre sugestões de 
possíveis soluções com o intui-
to de promover maior formação 
política aos alunos da rede de 
ensino.

Participação
Conforme a assistente técni-

ca do Núcleo Regional de Edu-
cação de Laranjeiras do Sul, 
Andreia Zanin, a equipe tem se 
dedicado ao desenvolvimento 
do Parlamento Jovem há algum 
tempo, pois trata-se de uma 
articulação entre a Secretaria 
de Estado e o Poder Judiciá-
rio. Nela, se busca estimular a 
participação das escolas, di-
vulgando e acompanhando o 
trabalho que os professores de-
senvolvem. “Uma das principais 
características do Parlamento 
Jovem é a prática da cidadania 
entre os alunos, compreenden-
do o papel do poder legislativo 
e a importância do vereador na 
comunidade. Não se trata ape-
nas de criar futuros candidatos, 
mas sim de capacitar os alunos 
a atuarem em suas comunida-
des, conscientes dos direitos de 
cada cidadão”, destaca Andreia.

A assistente destaca que o 
trabalho de articulação é reali-
zado em conjunto com o cartó-
rio eleitoral, representado pelo 
Francisco Sobieray. “A partici-
pação tem crescido gradativa-
mente. Embora tenhamos 58 
instituições, atualmente apenas 
12 escolas estão participando. 
Apesar de não ser um número 
expressivo, a adesão tem au-
mentado. No ano passado, foi 
menor, mas este ano houve um 
avanço, já que Laranjeiras, Por-
to Barreiro e Rio Bonito do Igua-
çu participaram”.

Outras cidades 
Andreia afirma que os ges-

tores das escolas têm abraçado 
essa causa, divulgando entre 

os professores. “Aqueles que 
compreendem a importância 
desse projeto incentivam os 
alunos a se tornarem cidadãos 
ativos. Acreditamos que, com a 
divulgação adequada, o proje-
to poderá envolver ainda mais 
escolas no próximo ano, au-
mentando a conscientização e 
a participação dos alunos. Além 
disso, houve participações de 
outros municípios fora da nos-
sa comarca, como Quedas do 
Iguaçu, que realizou ações e 
levou os alunos a Curitiba para 
visitar a assembleia. Pensar e 
planejar agora, condiciona o fu-
turo. É isso que buscamos com 
o Parlamento Jovem”, finaliza 
Andreia.

Importância
No evento, várias autorida-

des da região estiveram pre-
sentes, como presidente da 
câmara de Vereadores de La-
ranjeiras, Carlos Alberto Ma-
chado (Magrão), que destaca a 
importância desse projeto, que 
proporciona aos estudantes a 
experiência como vereador mi-
rim, estimulando o exercício da 
cidadania e a liderança, conhe-
cendo o cotidiano da câmara.

“A participação e o apoio das 
Escolas foi fundamental para 
que pudéssemos diplomar es-
ses jovens vereadores. Aos jo-
vens eleitos, quero lembrar que 
agora vocês tem uma responsa-
bilidade ainda maior nas suas 
escolas. São os representantes 
da comunidade escolar e ouvi-
rão as solicitações para repas-
sar isso aos órgãos competen-
tes”, enfatiza Magrão.

“Quem dera se na nossa 
época tivessem programas im-
portantes assim para incentivar 

o interesse dos jovens pela po-
lítica. Quem sabe, hoje poderí-
amos ter uma sociedade mais 
participativa, atuante e respon-
sável”, completa o presidente 
da câmara. 

Magrão parabeniza às esco-
las, o cartório eleitoral, à Juíza 
Daniana Schneider que liderou 
programa e o Observatório So-
cial. 

“A próxima etapa será a pos-
se dos jovens vereadores, re-
alizada na câmara na próxima 
segunda-feira (30). Esse será o 
momento em que nosso asses-
sor parlamentar, Gilmar Zocche, 
detalhará o trabalho dos verea-
dores e poderemos estar mais 
próximos desses jovens para 
que entendam nosso trabalho”, 
completa Magrão.

Laranjeiras do Sul
Wagner Alexandrino Pires - Co-
légio Vila Industrial
Tarso Campigotto - CEEP Naia-
na Babaresco
Odair Silva - Colégio Floriano 
Peixoto
Nathan Roth Vezaro - Colégio 
José Marcondes Sobrinho
Mirela Hamud Trevisan - Colé-
gio Reference
Mateus Zantuti - Colégio Laran-
jeiras do Sul
Luiz Ricardo Andreiv - Colégio 
Floriano Peixoto
Luiz Henrique da Rosa - Colégio 
Laranjeiras do Sul
Ghabriela Santi Ferreira - Colé-
gio Floriano Peixoto
Gabriele Kauane da Luz - Colé-
gio Valmir Nunes
Eduarda Wolff de Souza - Colé-
gio Laranjeiras do Sul
Carlos Eduardo Lara - CEEP 
Naiana Babaresco
Bartolomeu Silva Amorim - 

CEEP Naiana Babaresco
Emmanuel Cristo de Freitas - 
CEEP Naiana Babaresco - Su-
plente

Rio Bonito do Iguaçu
Simone Gonsalves Schuck - Co-
légio Ludovica Safraider
Mateus Souza Moreira - Colégio 
Iraci Salete Strozack
Juan Viana Kreuz - Colégio Lu-
dovica Safraider
Ivan Luiz Peron da Silva - Colé-
gio Iraci Salete Strozack
Fernanda de Oliveira Cardoso - 
Colégio Ireno Alves
Eduardo Augusto Rossoni - Co-
légio Iraci Salete Strozack
Delpiero Jean Felippini - Colé-
gio Iraci Salete Strozack
Aghata Letícia Bosio - Colégio 
Ludovica Safraider
Adilso Evandro de Oliveira - Co-
légio Ireno Alves
Atanan de Borba - Colégio Lu-
dovica Safraider - Suplente

Porto Barreiro
Raquel Correia Feder - Colégio 
Gabriela Mistral
Mateus Santos Costa - Colégio 
Gabriela Mistral
Maria Rodacki Oliveira - Colégio 
Gabriela Mistral
Luiz Guimarães Silva  - Colégio 
Gabriela Mistral
Guilherme Boarolli - Colégio 
Porto Santana
Denise Mayene - Colégio Porto 
Santana
Cauã Lopes  - Colégio Gabriela 
Mistral 
André Santos Benjamim - Colé-
gio Gabriela Mistral
Amanda Moritz - Colégio Ga-
briela Mistral
Gabriela Senn Souza - Colégio 
Gabriela Mistral - Suplente.

33 alunos do Parlamento Jovem da 
comarca de Laranjeiras são diplomados
“Não se trata apenas de criar futuros candidatos, mas de capacitá-los para atuarem em 
suas comunidades, conscientes de seus direitos”, diz assistente do NRE, Andreia Zanin
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Osvaldir Pedroso

Famílias e jovens em momento cívico no Fórum 

Não apenas no Brasil, 
mas em muitos países é 
comum o estabelecimento 
de políticas do governo e 
não de Estado. Política de 
Estado é aquela que se 
alonga no tempo. 

É uma política 
estratégica, penada, 
construída a várias 
mãos e monitorada por 
meio de indicadores de 
desempenho. 

A política de governo 
é aquela feita para durar 
apenas enquanto o prefeito, 
governador ou presidente 
está no cargo. Para que 
traga benefícios a todos os 
cidadãos a política pública 
deve ser feita de modo a 
garantir uma estabilidade 
e uma perenidade. Na 
hora de escolher seu 
candidato, analise se o 
plano de governo prevÊ um 
planejamento de longo ou 
apenas de curto prazo para 
a cidade. Analise ainda se 
as ações previstas são 
viáveis ou se são apenas 
uma “lista de desejos”. 

Política de Estado x 
Política de Governo

Reinoldo 
Back

*Colunista do Jornal Correio do 
Povo desde 2004

envelope colunadoback@hotmail.com

Confira outras colunas 
do Reinoldo Back



Neste mês, Mário de Andrade 
(1893-1945), teria alcança-
do 130 anos. Embora nin-

guém tenha vivido tantas décadas 
encarnadas. Até o momento a pes-
soa mais idosa registrada viveu até 
os 127 anos. E é bem provável que 
nossa nação continue celebrando 
o aniversário de Mário por muitos 
séculos a vir, e talvez até mais.

Para os estudiosos da cultura 
brasileira, isso é óbvio e justifica-
do. Mário é considerado um dos 
intelectuais mais influentes e ver-
sáteis que o Brasil já teve, atuante 
na literatura, na música, na pes-
quisa e na administração pública, 
deixando sempre por onde passou 
um legado de pioneirismo, admira-
ção e trilhas abertas para as novas 
gerações.

Destaque
Mario é destaque no movimen-

to modernista brasileiro, desempe-
nhou um papel fundamental ao abrir 
caminhos para as artes e a cultura 
ao longo do século 20. Sua obra 
é abordada em livros didáticos do 
ensino médio, incluindo os poemas 
de, Pauliceia Desvairada (1922), e 
a prosa de Contos Novos (1947). 
Macunaíma (1928), uma das repre-
sentações mais cativantes do povo 
brasileiro já registradas, é frequen-
temente parte das leituras obriga-
tórias em vestibulares em todo o 
país. Na cidade de São Paulo, uma 
das bibliotecas mais renomadas do 
país leva o seu nome, e sua antiga 
residência na Barra Funda, também 
na capital paulista, foi transformada 

em um museu.
A extensa correspondência en-

contra-se resguardada e mantida 
no Instituto de Estudos Brasileiros 
(IEB), da Universidade de São Pau-
lo (USP), onde é objeto de estudo 
de pesquisadores (CCSP), vive o 
acervo da Missão de Pesquisas 
Folclóricas, o projeto que abrangeu 
o Brasil envolve tanto pesquisado-
res renomados como jovens pro-
missores da academia. No Centro 
Cultural Satrás de manifestações 
culturais populares e foi idealizado 
por Mário quando assumiu a dire-
ção do então recém-criado Depar-
tamento de Cultura e Recreação 
(DCR), da cidade. É lá também que 
se encontra a Discoteca Oneyda 
Alvarenga, outra criação sua, bati-

zada com o nome de sua primeira 
diretora, a estudante mais destaca-
da de Mário.

Recorte
Para dar conta de tamanha 

biografia, seria necessário mais 
espaço do que compete a este tex-
to. Por isso, o que se segue é um 
recorte, lançando o olhar para uma 
das facetas de Mário. Talvez pouco 
lembrada pelo grande público, mas 
central para dar a dimensão de sua 
importância para o País. Trata-se 
de sua atuação como fomentador 
e descobridor da cultura brasileira, 
sobretudo como gestor público, du-
rante sua passagem pelo DCR, e 
pesquisador do folclore e das mani-
festações regionais brasileiras.

Na quarta-feira, (25) de outu-
bro, o Ministério da Educa-
ção (MEC) e o Ministério da 

Cultura (MinC), em ação conjunta, 
iniciaram, o seminário ‘Diálogos 
da Educação Profissional e Tec-
nológica - Mundo do Trabalho em 
Cultura’. O evento reúne repre-
sentantes da rede federal de Edu-
cação Profissional e Tecnológica 
(EPT). O seminário acontece hoje 
(27), de outubro, no auditório do 
edifício anexo do MEC, em Bra-
sília (DF), com transmissão pela 
Eduplay.

A secretaria de Educação Pro-
fissional e Tecnológica (Setec), em 
colaboração com o Ministério da 
Cultura (MinC), por meio das secre-
tarias de Audiovisual, de Economia 
Criativa e Fomento Cultural, de For-
mação, Livro e Leitura, juntamente 
com os comitês de Cultura, está 
promovendo uma iniciativa com o in-
tuito de estabelecer um diálogo com 
as instituições federais como a EPT, 
para desenvolver um programa na-
cional de formação e qualificação 
para a área cultural e o mercado de 
trabalho.

Para o secretário de EPT do 
MEC, Getúlio Marques Ferreira, o 
evento é uma oportunidade para 
dialogar acerca do ensino profissio-
nal e tecnológico no Brasil, desde a 
oferta de cursos nas áreas da cul-
tura até as políticas públicas para 
formação técnica em cultura. “São 
três dias em que poderemos ver a 
importância da economia criativa, do 
audiovisual, da cultura e da poesia 
na educação profissional. Além dis-
so, discutir tudo aquilo que leva as 
pessoas a trabalharem com mais 
facilidade e envolvimento, forman-
do cidadãos completos, com co-

nhecimento em ciência, tecnologia, 
inovação e humanidade”, explicou 
Getúlio.

Na cerimônia de abertura do se-
minário, o secretário de Economia 
Criativa e Fomento Cultural do Minc 
Henilton Menezes, destacou que a 
parceria entre os dois ministérios no 
seminário é muito importante para 
a reconstrução da cultura brasileira. 
“Essa aproximação com as redes 
de educação profissional não é só 
oportuna, mas também imprescindí-
vel, por conta da retomada que o Mi-
nistério da Cultura está fazendo em 
todo o País. Nós temos uma expec-
tativa muito grande de oferecimento 
de recursos para estados e municí-
pios, em toda profissão cultural. Isso 
vai exigir do MinC promover a pos-
sibilidade dessas pessoas usarem 
esses recursos de forma adequada”, 
ressaltou Henilton.

Importância
Maria Leopoldina Veras, pre-

sidente do Conselho Nacional das 
Instituições da Rede Federal de 
Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica (Conif), também refor-
çou a importância da parceria entre 
MEC e Minc, especialmente no que 
diz respeito à formação de profissio-
nais na área da cultura para atuar na 
educação. “Precisamos fortalecer 
essas discussões para que possa-
mos ter, de fato, profissionais aptos 
para atuar com propriedade de co-
nhecimento na educação”, afirmou 
Maria.

A presidente do Conselho Nacio-
nal de Dirigentes das Escolas Téc-
nicas Vinculadas às Universidades 
Federais (Condetuf), Maria Soraya 
Franco Adriano, lembrou o desen-
volvimento local que os arranjos 
produtivos, em arte e cultura, das 

escolas técnicas vinculadas levam 
às suas localidades. “Elas têm um 
grande impacto regional, sobretudo 
gerando emprego e renda”, ressal-
tou Maria Soraya.

Planejamento
 A programação da última quar-

ta-feira (25) contou com três pai-
néis
• A Cultura na Rede Federal de 
EPT
• Formação Profissional e Tecnoló-
gica para o Audiovisual
• Gestão de Redes de Cinemas 
Públicos
Na quinta-feira (26), segundo dia 
do evento, os participantes deba-
terão acerca dos planos de cultura 
das redes, com os painéis:
• Implementação de Salas de Ci-
nema
• Adaptação de Auditórios
• Programação e Formação de 
Público nas Salas de Cinema na 
Rede Federal de EPT
No dia 27, sexta-feira, os painéis 
abordarão os temas:
• Desafios do Mundo do Trabalho 
em Cultura
• Verticalização da Oferta de Cur-
sos do Eixo de Produção Cultural 
e Design
• Extensão e Cultura nos IFs” e 
“Formação em Cultura e o Mundo 
do Trabalho

Presenças
A mesa de abertura do evento 

também contou com a participação 
da diretora de Educação e Forma-
ção Artística do Ministério da Cultu-
ra, Naine Terena, que representou 
o secretário de Formação, Livro e 
Leitura, Fabiano Piúba.

MEC e MinC iniciam seminário para 
alavancar a cultura no país

O objetivo é estabelecer uma colaboração para criar um programa nacional de 
formação e capacitação na esfera cultural e para o mercado de trabalho
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Mário de Andrade: 130 Anos de legado cultural

MEC

O evento também contou com a participação da diretora de Educação e 
Formação Artística do Ministério da Cultura, Naine Terena e representantes 

*Por Adriane Zuconelli

Morar em uma comunidade 
vai além de ter uma casa em 
um bairro. É sobre a amizade 
que construímos com quem 
vive perto de nós: nossos vi-
zinhos. O isolamento social 
está associado a condições 
de saúde graves, aumento 
do risco de depressão e até 
mesmo a uma redução na ex-
pectativa de vida, portanto ser 
um bom vizinho tem um valor 
imenso. As simples conversas 
podem ajudar a diminuir a so-
lidão e criar uma ajuda mútua, 
mostrando o quanto é bom vi-
ver em comunidade, especial-
mente em momentos difíceis.

Quem nunca precisou de 
uma xícara de açúcar em um 
momento de aperto? Ou teve 
o dia salvo por um vizinho 
que recebeu uma encomenda 
enquanto você estava fora? 
Pequenos gestos como esses 
criam uma rede de apoio que 
vai além da cortesia; trata-se 
de um ecossistema social vital 
para o bem-estar coletivo.

Mas ser um bom vizinho 
não é apenas sobre favores. É 
também sobre respeito. Res-
peito pelos limites de cada 
um, pelo espaço e pelo silên-
cio. Em um mundo onde o ba-
rulho é constante, o respeito 
pelo sossego alheio revela-se 
uma ação transformadora.

Além disso, a vizinhança 
pode ser uma ótima fonte de 
amizades e conexões. Afinal, 
são essas pessoas perto de 
nós que são o ponto de parti-
da do nosso convívio social no 
dia a dia. E numa época em 
que passamos tanto tempo 
nas redes sociais virtuais, é 
bom saber que um sorriso ou 
um “bom dia” legítimos ainda 
têm espaço na nossa rotina.

Em resumo, o encanto de 
morar em comunidade se en-
contra nas relações humanas 
que cultivamos diariamente. 
O calor humano, o respeito 
mútuo e a ajuda recíproca são 
tesouros imensuráveis que 
fortalecem nosso sentido de 
pertencimento e bem-estar. 
Em um mundo cada vez mais 
digital, a essência da convi-
vência física ressurge como 
um lembrete valioso da sim-
plicidade e autenticidade nas 
interações humanas. Ser um 
bom vizinho é um passo pe-
queno, mas significativo, para 
construir um mundo mais em-
pático e solidário, onde cada 
gesto conta e cada sorriso 
tem o poder de fazer o dia de 
alguém mais especial.

Entre Vizinhos: mais do 
que paredes em comum

Descomplicando 
de A a Z

Esp. em Educação Infantil, 
Educadora Física, Prof. de Ballet e 

acadêmica de Agronomia pela UFFs



Na última segunda-fei-
ra (23), o prefeito Gerso 
Gusso (PL) de Três Bar-

ras do Paraná, cumpriu agenda 
em Curitiba e se reuniu com o 
deputado estadual Gugu Bueno 
(PSD). O objetivo era tratar dos 
investimentos que já foram rea-
lizados ao longo do ano, assim 
como novos. Durante a reunião o 
deputado informou ao prefeito a 
aprovação de um financiamento 
para a Saúde do município.

“Com muito trabalho e dedica-
ção, conseguimos garantir mais 
de R$ 1,2 milhão em investimen-
tos para a Saúde de Três Barras! 
Esses recursos, provenientes de 
uma emenda parlamentar de mi-
nha autoria e com o apoio funda-
mental do governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Saúde, vão possibilitar melhorias 
significativas e necessárias para 
o atendimento à nossa popula-
ção”, enfatiza Gugu Bueno.

Investimentos
O repasse vai ser destina-

do para as diferentes projetos 
como a construção da base 
descentralizada do SAMU 192, 
com investimento de R$ 185 mil; 
Aquisição de um micro-ônibus 
para o transporte de pacientes 
no valor de R$ 450 mil; Revitali-
zação do centro cirúrgico, cons-
trução do lactário e construção 
da central de esterilização com 
um investimento de R$ 585 mil 

para as obras.
“Essas conquistas são frutos 

de um trabalho conjunto e da 
parceria sólida que temos com 
o prefeito Gerso Gusso e os ve-
readores de Três Barras, que fo-
ram peças chave para essas re-
alizações”, enfatiza o deputado.

O investimento para a cons-
trução da base do SAMU e a re-
forma do Hospital Municipal, foi 
um pedido do vereador e pre-
sidente do Legislativo, Antenor 
Carlos da Motta. E o micro-ôni-
bus foi solicitado pela vereadora 
Andréia Pereira.

Serviços aprimorados
Conforme o prefeito Ger-

so Gusso, o investimento é de 
suma importância para o mu-
nicípio. “Com esta aquisição a 
secretaria terá mais autonomia 
e agilidade no atendimento à 
população. O micro ônibus, que 
é adaptado com rampa para de-
ficientes, vai promover conforto 
para os munícipes que precisam 
se deslocar e não tem condição 
para tal, inclusive vai ser utili-
zado para consultas em outros 
municípios como por exemplo 
Cascavel”, enfatiza o prefeito.

O prefeito ainda cita a revi-
talização do cento cirúrgico. “O 
objetivo é criar mais autonomia 
ao que se refere a cirurgias de 
urgência, sem precisar se des-
locar até Cascavel. Também 
será construído um lactário es-

pecífico para a esterilização de 
instrumentos cirúrgicos”.

Já a base descentralizada do 
SAMU, será construída dentro 
do pátio do hospital e tem por 
objetivo agilizar o Atendimento 
Pré-Hospitalar (APH).

O prefeito se manifesta so-
bre o repasse, destacando que 
a saúde é primordial. “É extre-
mamente gratificante compar-
tilhar essa notícia com a popu-
lação, uma vez que os recursos 

aprovados desempenharão um 
papel fundamental na contínua 
melhoria dos serviços de saúde. 
Queremos agradecer a parceria 
que temos com o deputado es-
tadual Gugu Bueno, que sempre 
esteve presente atendendo as 
demandas solicitadas. O nosso 
muito obrigado”, salientou o pre-
feito Gerso.

O deputado 
“A saúde sempre foi e con-

tinuará sendo uma de nossas 
maiores prioridades. Saber que 
estamos contribuindo para me-
lhorar ainda mais o atendimento 
à nossa gente é motivo de gran-
de orgulho. Quero expressar 
minha gratidão ao nosso gover-
nador Ratinho Júnior, ao secre-
tário Beto Preto, e estender o 
agradecimento ao prefeito Ger-
so Gusso pela parceria”, finaliza 
Gugu Bueno.

Na última quarta-feira (25), o 
prefeito de Cantagalo, João 
Konjunski (PV), se reuniu no 

gabinete da prefeitura com o diretor 
da Coprossel, Paulo Pinto de Olivei-
ra, e demais autoridades e técnicos 
para tratar a respeito da industriali-
zação no município. 

O tema principal do encontro 
foi a instalação de uma unidade da 
cooperativa em Cantagalo, com um 
investimento de cerca de R$ 40 mi-
lhões.

Investimento
Conforme o prefeito a cidade 

tem o porte para abrigar a nova uni-
dade, e conforme as tratativas, há 
a possibilidade de que esse investi-
mento seja aplicado ainda este ano. 
“Isso possibilitará uma grande gera-
ção de empregos e um salto muito 
grande no desenvolvimento local. A 
administração está comprometida 
em fornecer apoio sempre que for 
possível para a instalação, que é 
uma das maiores e mais importan-
tes cooperativas da região. Essa si-
nalização de interesse por parte da 
Coprossel de se instalar no municí-

pio é motivo de muita honra e gran-
de conquista para nós, pois vai fo-
mentar a agroindústria e o comércio 
local, trazendo melhorias e gerando 
muitos empregos para a população”, 
afirma Konjunski.

Sobre a Cooperativa
A Coprossel foi fundada no dia 

11 de outubro de 1991, com 20 só-
cios-fundadores, dando início às 
suas atividades na mesma data. 
Com planejamento arrojado, raízes 
fortes em seus princípios e olhar 

inovador para o futuro, a Coprossel 
é referência no Agro regional. Hoje 
tem 1.502 cooperados, atendidos 
por mais de 330 colaboradores nos 
municípios de Laranjeiras do Sul, 
Rio Bonito do Iguaçu, Porto Barrei-
ro, Nova Laranjeiras e Virmond. 

Atuando com assistência téc-
nica agronômica, comércio de 
grãos e insumos agrícolas, indus-
trialização de sementes, farinha 
e ração, promove a geração de 
riqueza aos cooperados e à co-
munidade onde atua.

Gugu Bueno destina mais de R$ 1,2 milhão 
para Saúde de Três Barras do Paraná

“Essas conquistas são frutos de um trabalho conjunto e da parceria sólida que temos com o prefeito Gerso Gusso e os 
vereadores de Três Barras, que foram peças chave para essas realizações”, afirma o deputado
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Cantagalo e Coprossel discutem nova unidade
com investimento de R$ 40 milhões

Assessoria

Prefeito Gerso Gusso, deputado estadual Gugu Bueno e demais servidores

No próximo sábado (28), 
a deputada estadual Lu-
ciana Rafagnin e a orga-

nização de mulheres da região 
Centro-Sul promovem o “En-
contro de Mulheres Sonhos em 
Ação’. O evento ocorrerá em 
Laranjeiras, no Assentamento 8 
de Junho, com início às 9 ho-
ras, e será concluído com um 
almoço. 

O encontro é a continuação 
das ações e decisões resultan-
tes do ‘Encontro dos 37 anos 
de luta e Organização das Mu-
lheres no Sudoeste do Paraná’, 
realizado em junho de 2023 em 
Francisco Beltrão, que reuniu 
mais de mil mulheres e repre-
sentantes do Ministério das Mu-
lheres.

Pionerismo
Conforme a assessoria este 

é o primeiro evento do gênero 
a ocorrer na região Centro-Sul, 

o que marca a expansão do 
movimento de organização das 
mulheres nesta área. “O fortale-
cimento da organização femini-
na é fundamental para garantir 
igualdade de gênero, represen-
tatividade, diversidade de pers-
pectivas, desenvolvimento 
econômico, fortalecimento da 
democracia e progresso social, 
contribuindo para a construção 
de uma sociedade mais justa e 
equitativa”, enfatiza a deputa-
da.

“Convidamos a todas as mu-
lheres e pessoas interessadas 
que juntem-se a nós neste en-
contro transformador”, finaliza 
Luciana.

Cidades participantes
Laranjeiras, Porto Barreiro, 

Nova Laranjeiras, Cantagalo, Vir-
mond, Quedas, Espigão Alto, Can-
dói, Rio Bonito, Campina do Si-
mão, Pinhão e Reserva do Iguaçu.

Encontro de Mulheres ‘Sonhos 
em Ação’ é neste sábadoAssessoria

Prefeito João Konjunski e presidente da Coprossel 
Paulo Pinto, junto à demais autoridades e técnicos

LARANJEIRAS



Com o objetivo de propor-
cionar apoio maior ao 
Conselho Estadual de 

Segurança Alimentar e Nutricio-
nal (Consea-PR) e fortalecer as 
políticas públicas de combate à 
fome no estado,  por proposição 
da deputada Luciana Rafagnin 
(PT), a reunião de lançamento 
da Frente Parlamentar de Se-
gurança Alimentar e Nutricional 
aconteceu na terça-feira (24).

Em sua justificativa, a 
Frente Parlamentar pretende 
atuar com atenção especial 
para a produção sustentável 
de alimentos, abastecimento 
e incentivar a geração de tra-
balho e renda pela promoção 
da agricultura familiar, bem 
como, ser mais um canal de 
interlocução das representa-
ções desses segmentos junto 
aos poderes públicos.

Preocupação
A deputada apresenta o 

porquê da Assembleia Le-
gislativa do Paraná criar a 
referida Frente Parlamentar. 
“Queremos com essa Frente 
Parlamentar debater políticas 
públicas que façam este en-
frentamento a insegurança ali-
mentar e nutricional que temos 
hoje no país e no nosso esta-
do. Os dados que temos é de 
que, no Paraná, cerca de 8% 
da população paranaense vive 
com insegurança alimentar 
grave, ou seja, pessoas que 
realmente estão na extrema 
pobreza”, destaca Luciana. 

Conforme ela, o índice de 
insegurança alimentar mode-
rada ainda é alto. “No nosso 
estado, somente 40% da po-
pulação vive com segurança 
alimentar. Por isso o Poder 
Legislativo tem uma grande 
responsabilidade em discutir 
políticas públicas que façam 
este enfrentamento à pobreza 
e a fome”, relata.

“Queremos debater com 
entidades, com trabalhadores, 
com cooperativas, enfim, ins-
tituições que já realizam este 
trabalho de enfrentamento a 
fome a desnutrição de forma 
que o Poder Legislativo seja 
um suporte para as entidades 
que já realizam este trabalho, 
e juntos possamos construir 
políticas assertivas para ven-
cer a insegurança alimentar”, 
explica a deputada Luciana.

A parlamentar destaca que 
na reunião, a Frente contou 
com a presença da presidente 
do Conselho Estadual de Se-
gurança Alimentar e Nutricio-
nal (CONSEA/PR), para que 
ela possa ver o que realmente 
é necessário. “Sabemos que 
medidas emergências o Go-
verno Federal já desenvolve, 

como o Bolsa Família, que tira 
as famílias da extrema pobre-
za. Os dados que temos é de 
que de março para cá, 3 mi-
lhões de famílias já saíram da 
extrema pobreza, mas ainda 
temos muito a fazer, e é neste 
sentido, que desejamos cons-
truir este debate a partir da 
Frente Parlamentar”, destaca 
Luciana.

Conforme ela, o trabalho 
é verificar o que compete aos 
parlamentares, tanto nas polí-
ticas emergências, como nas 
políticas mais estruturantes 
e assim, não ter de discutir 
anualmente a insegurança ali-
mentar e nutricional.

A presidente do Consea, 
Roseli Pittiner, apresentou 
as ações desenvolvidas pelo 
Conselho, e disse que o ce-
nário em relação aos demais 
estados está muito bom, já 
que pelas pesquisas, o Para-
ná é um dos únicos estados 
que tem melhor índice de se-
gurança alimentar e nutricio-
nal. “Não é por isso que não 
temos fome. Infelizmente, 
ainda temos bastante. Temos 
vários programas específicos 
direcionados para segurança 
alimentar e nutricional. É su-
ficiente? Não. Precisamos de 
muito mais. Temos que traba-
lhar principalmente com quem 
produz comida, que é a agri-

cultura familiar”, relata Roseli.

Composição 
A reunião de instalação 

do colegiado apresentou sua 
composição que será inte-
grada pela coordenadora da 
Frente Parlamentar, deputa-
da Luciana Rafagnin (PT); 
deputadas Ana Julia (PT), 
Mabel Canto (PSDB) e Cristi-
na Silvestri (PSDB) e os de-
putados Doutor Antenor (PT), 
Renato Freitas (PT), Arilson 
Chiorato (PT), Professor Le-
mos (PT), Requião filho (PT), 
Goura (PDT) e Evandro Araújo 
(PSD).

Apoio
O Deputado Doutor Ante-

nor enfatizou a importância da 
Frente Parlamentar ao abordar 
a necessidade de impulsionar 
políticas públicas para abordar 
a insegurança alimentar. Des-
tacou a importância de diag-
nosticar a situação atual do 
Paraná e enfatizou a importân-
cia de unir esforços com o go-
verno federal. O deputado res-
saltou a necessidade de uma 
abordagem emergencial para 
um combate eficaz imediato, 
enquanto também destacou a 
importância de discutir ques-
tões estruturais de médio e 
longo prazo durante as delibe-

rações da Frente Parlamentar.
O deputado Professor Le-

mos, membro da Frente Parla-
mentar da Segurança Alimen-
tar e Nutricional do Paraná, 
ressaltou a importância dessa 
frente, destacando a partici-
pação de parlamentares de 
diferentes partidos, incluindo 
oposição e base governista. 
Ele enfatizou a recepção e 
consideração das demandas 
provenientes da sociedade e 
de várias entidades engajadas 
na promoção da segurança ali-
mentar. Além disso, enfatizou a 
necessidade não apenas de ter 
acesso a alimentos, mas tam-
bém de garantir uma alimenta-
ção adequada, rica em nutrien-
tes essenciais para a saúde de 
todas as faixas etárias, desde 
crianças até idosos.

O deputado Evandro Araú-
jo expressou sua preocupação 
com a qualidade dos alimentos 
disponíveis para os parana-
enses, destacando a necessi-
dade de concentrar o debate 
não apenas na escassez de 
alimentos, mas também na má 
qualidade dos produtos consu-
midos, incluindo alimentos pro-
cessados ricos em açúcar. Ele 
observou que toda a socieda-
de está sendo impactada por 
essa questão. Além disso, en-
fatizou a tendência de alimen-
tos de baixa qualidade serem 

mais acessíveis, enquanto os 
alimentos mais saudáveis são 
mais caros, o que representa 
um desafio a ser enfrentado 
para promover a saúde da po-
pulação.

SAN
Segurança Alimentar e 

Nutricional (SAN) é a reali-
zação do direito de todos ao 
acesso regular e permanente 
a alimentos de qualidade, em 
quantidade suficiente, sem 
comprometer o acesso a ou-
tras necessidades essenciais, 
tendo como base práticas 
alimentares promotoras de 
saúde, que respeitem a di-
versidade cultural e que seja 
social, econômica e ambien-
talmente sustentáveis.

Embora o Brasil seja um 
dos maiores produtores de 
alimento do mundo, parce-
la significativa da população 
não tem acesso aos alimen-
tos básicos necessários para 
a vida cotidiana. Situações de 
insegurança alimentar e nutri-
cional podem ser detectadas 
a partir de diferentes tipos de 
problemas, tais como fome, 
obesidade, doenças associa-
das à má alimentação, o con-
sumo de alimentos de quali-
dade duvidosa ou prejudicial à 
saúde, estrutura de produção 
de alimentos predatória em 
relação ao ambiente natural 
ou às relações econômicas e 
sociais; alimentos e bens es-
senciais com preços abusivos 
e a imposição de padrões ali-
mentares que não respeitam 
a diversidade cultural.

Dois conceitos estão for-
temente relacionados ao de 
SAN: o Direito Humano à 
Alimentação e a Soberania 
Alimentar. O direito à alimen-
tação é parte dos direitos fun-
damentais da humanidade, 
que foram definidos por um 
pacto mundial, do qual o Bra-
sil é signatário. Esses direi-
tos referem-se a um conjun-
to de condições necessárias 
e essenciais para que todos 
os seres humanos, de forma 
igualitária e sem nenhum tipo 
de discriminação, existam, 
desenvolvam suas capacida-
des e participem plenamen-
te e dignamente da vida em 
sociedade. Cada país, por 
sua vez, tem o direito de de-
finir suas próprias políticas 
e estratégias sustentáveis 
de produção, distribuição e 
consumo de alimentos que 
garantam o direito à alimen-
tação para toda a população 
(soberania alimentar), respei-
tando as múltiplas caracterís-
ticas culturais dos povos.
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Frente Parlamentar da Segurança Alimentar 
e Nutricional é instalada na Alep

“Somente 40% da população paranaense possui segurança alimentar. 
Temos a responsabilidade de discutir políticas públicas que enfrentem à 

pobreza e a fome”, relata a coordenadora, Luciana Rafagnin

Orlando Kissner/Alep

“Não podemos perder de vista que essa fome, essa escassez de água e de alimentos contraditoriamente 
também se dá no meio rural, por conta das desigualdades”, destaca a parlamentar



Na última segunda-feira (23), 
foi celebrado o Dia Nacional 
do Plantio Direto. Marco de 

uma revolução agrícola ocorrida a 
partir do Paraná, em 1972, é uma 
das melhores técnicas de conser-
vação e manejo do solo. Este é o 
primeiro ano em que isso aconte-
ce, após a sanção da Lei 14.609, 
em junho, instituindo a data.

No Paraná, o dia contou com 
evento em Rolândia, no Norte do 
Estado, onde o agricultor Herbert 
Bartz apresentou o primeiro ex-
perimento há 51 anos. Um bus-
to em homenagem ao pioneiro, 
que morreu em janeiro de 2021, 
foi entregue à população e fica-
rá afixado em pedestal na praça 
próxima à Câmara Municipal. A 
filha de Bartz, Marie, e seu neto 
Sebastian participaram do ato.

Celebração atemporal
A técnica do plantio direto 

elimina a aração e gradagem do 
solo, que eram comuns em cada 
ciclo, mantendo-se uma cobertu-
ra de palhada, que, após sua de-
composição, aumenta a matéria 
orgânica, reduz a erosão e facilita 
a infiltração de água no solo.

A semeadura é feita com a 
abertura de sulcos e inclusão de 
fertilizantes sem o revolvimento 
da terra. O sistema contempla 
também a rotação de culturas, 
reduzindo impactos ambientais, 
incidência de doenças e pragas 
e inibindo aparecimento de ervas 

daninhas.
Na solenidade, o secretário 

de Estado da Agricultura e do 
Abastecimento, Norberto Ortiga-
ra, destacou que antes da téc-
nica, fruto de uma mecanização 
superintensiva, havia muita de-
gradação do solo e erosão. “O 
Paraná como um todo, mas par-
ticularmente o Norte do Estado, 
estava indo para o buraco, literal-
mente”, afirmou.

Nesse contexto, Bartz apre-
sentou a técnica de plantio direto. 
“Desenvolveram um novo jeito 
de fazer agricultura depois de 10 
mil anos, foi uma mudança total, 
processo disruptivo, que acabou 
produzindo as bases da moderna 

agricultura do mundo”, salientou 
Ortigara. “Prestar homenagem é 
bom para calibrar o próprio futu-
ro”.

IDR
Durante a solenidade houve 

menção à criação do Instituto 
Agronômico do Paraná (Iapar) 
no mesmo ano de 1972 - hoje o 
Iapar é uma das instituições que 
formam o Instituto de Desenvolvi-
mento Rural do Paraná - Iapar-E-
mater (IDR-Paraná). Os pesqui-
sadores do órgão desenvolveram 
tecnologias e práticas que torna-
ram a técnica viável e eficiente, 
contribuindo para a produção de 
alimentos de forma mais susten-

tável e para a conservação dos 
recursos naturais.

Para o pesquisador do IDR-
-Paraná, Arnaldo Colozzi Filho, 
uma das diretrizes imprescindí-
veis para a preservação do solo 
e a governança são as ações 
conjuntas e um arcabouço insti-
tucional na execução de políticas 
públicas focadas no uso, manejo 
e conservação dos recursos na-
turais e na manutenção da cons-
ciência ambiental da sociedade.

O instituto, como membro da 
Rede Brasileira de Plantio Direto 
e Irrigação (BRPDIA), também 
foi importante na disseminação 
e promoção da técnica em todo 
o Brasil. De acordo com o Insti-

tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), o plantio direto 
foi utilizado em 33,5 milhões de 
hectares no país em 2022, o que 
representa 26,7% da área plan-
tada. O Paraná é o estado com 
a maior área plantada em plantio 
direto, com cerca de 10 milhões 
de hectares.

Semana
A solenidade desta segunda-

-feira (23) foi a primeira atividade 
a marcar a Semana Nacional do 
Plantio Direto. Na sede de pes-
quisa do IDR-Paraná, em Lon-
drina, no Norte, serão realizadas 
três outras com palestras e visi-
tas técnicas envolvendo estudan-
tes, profissionais, extensionistas 
e pesquisadores. Uma delas será 
o intercâmbio com a Empresa 
de Pesquisa Agropecuária e Ex-
tensão Rural de Santa Catarina 
(Epagri) para conhecer o projeto 
“Monitoramento de bacias hidro-
gráficas”.

Por meio dele são monitora-
das as perdas de sedimentos, 
água e nutrientes em plantio di-
reto durante os eventos de chu-
va. Segundo a pesquisadora do 
IDR-Paraná, Graziela Moraes de 
Cesare Barbosa, as parcerias e 
trocas de experiência contribuem 
para a disseminação do conheci-
mento e fortalecimento de uma 
agricultura conservacionista.
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Agricultor paranaense é homenageado
pela criação do Plantio Direto

O primeiro experimento ocorreu há 51 anos e a estátua de Herbert Bartz foi inaugurada no dia 23 na cidade onde ocorreu, em Rolândia

CORREIO RURAL

Maria Helena Marçal/IDR-Paraná

O mercado físico do boi gor-
do apresenta tentativas de 
compra abaixo da referência 

média.
Segundo o analista da Con-

sultoria Safras & Mercado, Fer-
nando Henrique Iglesias, os fri-
goríficos ainda desfrutam de uma 
frente confortável em suas esca-
las de abate. “Ao mesmo tempo, 
os preços da carne bovina passa-
ram a recuar no atacado, o que 
é uma sinalização de que há um 
bom volume de produtos oferta-
dos. A expectativa de um bom 
consumo parece insuficiente para 
sustentar os preços das boiadas 
neste momento. Talvez, com uma 
oferta mais tímida de animais, es-
pecialmente na virada do mês de 
novembro para dezembro, haja 
espaço para alta nos preços. No 
entanto, isso deve acontecer de 
maneira comedida”, assinalou 
Iglesias.

Cotação
• São Paulo, Capital: R$ 235 por 
arroba do boi gordo.
• Goiânia, Goiás: R$ 230 por ar-
roba do boi gordo.
• Uberaba, Minas Gerais: R$ 235 
por arroba do boi gordo.
• Dourados, Mato Grosso do Sul: 
R$ 231 por arroba do boi gordo.
• Cuiabá, Mato Grosso: R$ 206 
por arroba do boi gordo.

Atacado
O mercado atacadista regis-

trou uma intensa queda em seus 
preços durante o dia, um indício 
claro de crescimento da oferta.

Ainda assim, há uma boa 
expectativa em relação ao con-
sumo durante o último bimestre, 
período marcado pelo auge do 
consumo.

Mas vale destacar que a car-

ne de frango ainda conta com 
a preferência da parcela da po-
pulação de menor renda, disse 
Iglesias.

O quarto dianteiro foi precifi-
cado a R$ 13,70 por quilo, que-
da de R$ 0,30. O quarto traseiro 
foi cotado a R$ 17,75 por quilo, 
queda de R$ 0,50. A Ponta de 
agulha foi precificada a R$ 13,80 
por quilo, queda de R$ 0,25.

Os contratos do trigo operaram 
com preços mais altos nas 
negociações da sessão ele-

trônica da Bolsa de Mercadorias de 
Chicago (CBOT), na manhã da quin-
ta-feira (26).

O mercado busca uma recupe-
ração frente às recentes sessões 
em queda. Os investidores voltam 
a atenção para a interrupção do trá-
fego de grãos da Ucrânia pelo Mar 
Negro. Apesar disso, um cenário de 
maior aversão ao risco limita a rea-
ção das cotações.

“Gostaríamos de informar sobre 
a suspensão temporária do tráfego 
de navios e para os portos. A proibi-
ção atual entra em vigor hoje, mas é 
possível que seja prorrogada,” disse 
a consultoria pelo Telegram.

Os contratos com vencimento 
em dezembro de 2023 operam cota-
dos a US$ 5,70 3/4 por bushel, alta 
de 2,25 centavos de dólar por bushel 
ou 0,39% em relação ao fechamen-

to anterior.

Queda
Na quarta-feira (25), o trigo en-

cerrou com preços significativamen-
te mais baixos. Após uma manhã 
volátil, o mercado se firmou no terri-
tório negativo, pressionado por ven-
das técnicas e pela falta de sinais de 
exportações dos Estados Unidos. O 
dólar forte contribuiu para essa per-
da de competitividade do cereal es-
tadunidense, em meio à entrada da 
oferta russa mais barata no cenário 
exportador.

No fechamento, os contratos 
com entrega em dezembro eram 
cotados a US$ 5,68 1/2 por bushel, 
baixa de 12,00 centavos de dólar, ou 
2,06%, em relação ao fechamento 
anterior. Os contratos com entrega 
em março de 2024 eram negociados 
a US$ 5,96 1/4 por bushel, perda de 
11,25 centavos, ou 1,85% em rela-
ção ao fechamento anterior.

Preços da carne caem no atacado
com aumento da oferta do boi

Trigo opera em alta com para-
da do tráfego pelo Mar Negro

Há uma boa expectativa em relação ao consumo durante o 
último bimestre, período marcado pelo auge das compras

O ministro ucraniano Oleksandr Kubrakov, anunciou que 1,5 milhões 
de produtos foram escoados por um corredor alternativa

Lorran Lima/Idaf
Wenderson Araujo/Trilux

Na foto, o secretário de Estado da Agricultura, Norberto Ortigara e o neto de Herbet, Sebastian

MERCADO GRÃO UCRANIANO



O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior foi 
eleito por unanimidade, 

na quarta-feira (25), presidente 
da zona de Integração do Cen-
tro-Oeste da América do Sul 
(Zicosur). O grupo, que reúne 
71 estados, províncias e dis-
tritos de sete países do conti-
nente, tem como objetivo forta-
lecer a integração regional. Ao 
assumir a liderança, Ratinho 
Junior afirmou que terá o de-
senvolvimento sustentável da 
região como prioridade do seu 
mandato na Zicosur. “Temos 
como principal objetivo tornar 
a região um polo de desenvol-
vimento com sustentabilidade. 
A ideia é fortalecer a integra-
ção estratégica por meio da 
cultura dos nossos povos, do 
meio ambiente, por meio do 
desenvolvimento sustentável, 
e focar nas questões estraté-
gicas locais, como logística e 
produção de alimentos”, afirma 
o governador.

A Zicosur reúne estados e 
províncias da Argentina, Bo-
lívia, Brasil, Chile, Paraguai e 
Peru. No Brasil, além do Pa-
raná, participam do grupo os 
estados do Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Rio Grande do 
Sul e Santa Catarina.

Votação
Ratinho Junior foi elei-

to para um mandato de dois 
anos. A votação aconteceu em 
uma plenária realizada de for-
ma híbrida, com dezenas de 
representantes de províncias 
e estados do Brasil, Argentina, 
Paraguai, Uruguai, Chile, Bo-
lívia e Peru presentes no Pa-
lácio Iguaçu. Outros membros 
participaram da eleição por te-
leconferência.

“Uma eleição por unanimi-
dade do governador do Paraná 
para a presidência do Zicosur é 
um feito sem precedentes. Co-
nhecemos bem o seu trabalho, 

conhecemos bem a sua voca-
ção. É um dos grandes gover-
nadores não apenas do Brasil, 
mas de toda América Latina, e 
por isso foi o escolhido pelos 
demais governadores do gru-
po”, afirmou o governador da 
província argentina de Tucu-
mán, Juan Luis Manzur.

Proposta
Na primeira reunião após 

ser eleito presidente, Carlos 
Massa Ratinho Junior apresen-
tou três propostas para fortale-
cer a integração entre os esta-
dos participantes do grupo.

Uma delas é o programa 
Ganhando o Continente, para 
facilitar o intercâmbio entre 
adolescentes sul-americanos. 
A proposta é inspirada no pro-
grama Ganhando o Mundo, 
da Secretaria de Educação, 
que leva alunos da rede esta-
dual de ensino a países como 
Inglaterra, França e Austrália 
para que aprendam uma nova 
língua e tenham experiências 
internacionais.

Também foi proposta a cria-
ção de um Sistema de Ciência 
e Tecnologia da Zicosur, para 
que universidades e institui-
ções de ciência, tecnologia e 
inovação possam compartilhar 
conhecimento para solucionar 
desafios comuns.

Por fim, o governador do 
Paraná disse que pretende fo-
mentar a integração comercial 
dos países da região, traba-
lhando, por exemplo, pela cria-
ção de corredores bioceânicos 
multimodais e conexão empre-
sarial da iniciativa privada dos 
Estados. “Isso ajuda a indus-
trializar aquilo que produzimos 
desde a matéria prima e a le-
var renda e emprego para es-
tes estados”, explicou Ratinho 
Junior.

Zicosur
O grupo foi criado em 1997 

com a intenção de aumentar 
o intercâmbio comercial de al-
gumas regiões da América do 
Sul com a Ásia. As duas regi-
ões são separadas pelo Ocea-
no Pacífico, por onde passam 
algumas das rotas comerciais 
marítimas mais importantes do 
mundo.

Atualmente, o Zicosur 
contém seis comissões que 
conduzem as discussões 
prioritárias dos participantes: 
infraestrutura e logística; in-
dústria e comércio; turismo, 
cultura, patrimônio, educação 
e desenvolvimento social; mi-
nas e energia; meio ambiente, 
sustentabilidade e mudanças 
climáticas; e produção agrope-
cuária e agroindustrial.

Presenças
Participaram da reunião o 

vice-governador Darci Piana; o 
secretário do Conselho de De-
senvolvimento e Integração Sul 
(Codesul), Orlando Pessutti; o 
presidente da Fundação Arau-
cária, Ramiro Wahrhaftig; o dire-
tor financeiro do BRDE, Wilson 
Bley Lipski; o chefe substituto 
do Erepar, Paulo Fernando Pi-
nheiro Machado; o cônsul-geral 
do Paraguai em Curitiba; Celso 
Santiago Riquelme; o cônsul do 
Paraguai em Curitiba, Roberto 
Irala; o cônsul da Argentina em 
Curitiba, Eduardo Leone; o se-
cretário de Relações Internacio-
nais da Província de Tucuman 
e Secretário-geral da Zicosur, 
Mariano Fernández; governa-
dor do Departamento de Tari-
ja, na Bolívia, Oscar Montes; o 
secretário  de Relações Inter-
nacionais da Província de San-
tiago Del Estero, na Argentina, 
Bernardo Abruzzese; o chefe 
da unidade regional de Assun-
tos Internacionais da região de 
Antofagasta, no Chile, Mauricio 
Zamorano; e demais autorida-
des de estados e províncias 
participantes da Zicosur.

Ratinho Junior é eleito 
presidente da Zicosur

O governador do Paraná foi eleito de forma unânime pelos 
representantes de 71 estados de seis nações, que incluem Argentina, 

Paraguai, Uruguai, Chile, Bolívia e Peru
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Aprovado
Levantamento do Paraná Pesquisas aponta que a adminis-
tração do governador Ratinho Júnior (PSD) é aprovada por 
76,9%, enquanto a desaprovação é de 17,7%. A pesquisa em 
72 cidades de 19 a 23 de outubro entrevistou 1.556 pessoas. 
A consulta revela ainda que 17,7% consideram a administra-
ção de Ratinho Junior ótima e 40,9% a consideram boa; re-
gular – 28,6%, ruim – 5,1%; péssima – 6,2%; não sabe/não 
opinou: 1,5%. A margem de erro é de 2,5% e o grau de con-
fiança, 95%.

No Senado
O mesmo levantamento indica que a presidente do PL Mu-
lher e ex-primeira-dama, Michelle Bolsonaro, é a favorita para 
vaga no Senado pelo Paraná. Nos cenários possíveis de dis-
puta, a ex-primeira-dama aparece à frente da presidente do 
PT, Gleisi Hoffmann (PT), e da deputada federal Rosângela 
Moro (União Brasil). Em 2º lugar, está o ex-senador Alvaro 
Dias (Podemos).

Inova Portos
A Portos do Paraná promoverá a 5ª do Inova Portos, em 2024, 
evento que pela primeira vez será sediado em Paranaguá. O 
Inova Portos é um evento anual que reúne especialistas, em-
presários, acadêmicos e autoridades do setor portuário para 
discutir as últimas tendências e inovações no setor de trans-
porte marítimo e portuário.

Reforma Tributária
A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado re-
cebeu o relatório sobre a Reforma Tributária com um texto 
alternativo à proposição inicial. Um acordo com lideranças 
partidárias e com o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, 
busca devolver a PEC à Câmara dos Deputados até o dia 10 
de novembro.

Semana decisiva
“A semana dos dias 7, 8 e 9 de novembro será uma sema-
na decisiva para o Senado (…). Precisaríamos ter um tempo 
adequado para devolver a matéria à Câmara dos Deputados. 
Vamos ficar, se necessário, toda a terça-feira na reunião da 
CCJ para que essa matéria vá a Plenário no dia 8 e dia 9 
para votação em primeiro e segundo turno, para podermos no 
dia 10 devolver à Câmara,” disse o presidente da CCJ, Davi 
Alcolumbre.

Cinco tributos
A PEC da Reforma Tributária transforma cinco tributos (ICMS, 
ISS, IPI, PIS e Cofins) em três: Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS),  Imposto sobre Bens e Serviços (IBS),  e  Imposto 
Seletivo. Cada novo tributo terá um período de transição: a 
CBS será totalmente implantada em 2027; já o IBS, em 2033.

Ponte de Guaratuba
O presidente do Tribunal Regional Federal da 4ª região 
(TRF4), desembargador Fernando Quadros da Silva, publi-
cou um despacho que determina a retomada imediata da 
execução do contrato da Ponte de Guaratuba. A decisão do 
órgão de justiça derruba uma liminar que havia sido conce-
dida em primeira instância por considerar que a paralisação 
do projeto significa uma grave lesão à ordem, economia e 
saúde públicas.

Ação rápida
O líder do governo Ratinho na Assembleia do Estado do 
Paraná, Hussein Bakri (PSD), usou a tribuna da Câmara 
para elogiar o deputado Arilson Chiorato (PT) pelo êxito na 
intermediação junto ao Governo Federal que agiu rápido 
liberando R$ 5 milhões para recuperação na BR-476, entre 
União da Vitória e Paula Freitas, que foi interditada após as 
fortes chuvas.
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Ratinho Junior na reunião da Zona de integração do Centro-Oeste da América do Sul



A tecnologia é uma força 
motriz que molda o nosso 
mundo de maneira fasci-

nante e constante. Ao longo das 
décadas, temos testemunhado 
avanços incríveis que não ape-
nas aprimoram nossas vidas di-
árias, mas também expandem 
os limites do que é possível. 
Neste artigo, exploraremos 10 
curiosidades tecnológicas que 
ilustram a diversidade e o im-
pacto das inovações, desde a 
origem humilde do mouse até os 
computadores quânticos revolu-
cionários, e de como a internet 
das coisas está transformando a 
maneira como interagimos com 
o mundo.

Exemplos
Primeiro mouse: Desenvolvido 
por Douglas Engelbart em 1963. 
Ele tinha rodas e era chamado 
de “X-Y Position Indicator for a 
Display System”.
Computadores Quânticos: Di-
ferentemente dos computadores 
tradicionais que usam bits, os 
computadores quânticos usam 
qubits e têm o potencial de re-
solver problemas complexos em 
questão de segundos.
Peso da Internet: Estima-se 
que o peso total da internet, em 
forma de dados, seja de cerca 
de 50 gramas, o equivalente a 
uma cereja.
3D Printing na Medicina: A 
tecnologia de impressão 3D é 
usada para criar próteses e até 

mesmo órgãos humanos funcio-
nais.
Primeiro Smartphone: O IBM 
Simon, lançado em 1992, é con-
siderado o primeiro smartphone. 
Ele tinha funções de telefone, 
fax e até mesmo um jogo de 
quebra-cabeças.
Robôs em Marte: A NASA utili-
za robôs como o Curiosity para 
explorar a superfície de Marte, 
coletar dados e buscar sinais de 
vida.
Energia a partir do Movimen-
to: A tecnologia piezoelétrica 
converte movimento mecânico 
em eletricidade. Isso é usado 
em relógios que se carregam 
com o movimento do pulso.

Internet das Coisas (IoT): Até 
2020, estima-se que cerca de 
50 bilhões de dispositivos esti-
vessem conectados à internet, 
desde geladeiras até carros.
Velocidade da Luz na Fibra 
Ótica: A luz viaja através de 
cabos de fibra ótica a uma ve-
locidade de cerca de 200.000 
quilômetros por segundo, per-
mitindo conexões de internet 
ultrarrápidas.
Lei de Moore: Em 1965, Gor-
don Moore previu que o número 
de transistores em um chip do-
braria a cada dois anos, o que 
tem sido uma constante na in-
dústria de tecnologia até hoje.

No final do século XVII, Isa-
ac Newton propôs a teoria 
da gravidade, que explica-

va como os objetos eram atraí-
dos pela Terra. Mais tarde, Albert 
Einstein desenvolveu a Teoria da 
Relatividade Geral para abordar 
questões que Newton não havia 
considerado. Recentemente, cien-
tistas da Universidade Sejong, na 
Coreia do Sul, publicaram um es-
tudo que questiona as teorias de 
Newton e Einstein. Eles apresen-
tam evidências de uma nova teo-
ria da gravidade, que pode ajudar 
a entender fenômenos não expli-
cados pelas teorias anteriores, 
como a gravidade em buracos ne-
gros e ondas gravitacionais.

 
Impacto

A pesquisa observou que sis-

temas estelares binários se mo-
vem mais rápido do que previsto 
por Einstein e Newton em situa-
ções de baixa aceleração. Eles 
sugerem que a teoria é baseada 
na dinâmica newtoniana modifi-
cada (MOND), poderia explicar 
essa aceleração. Embora o estu-
do não tenha desenvolvido uma 
nova teoria da gravidade, ele 
destaca a necessidade de mais 
confirmações e o impacto que 
essas descobertas podem ter na 
física, astrofísica e cosmologia. 
O professor Kyu-Hyun Chae da 
Universidade de Sejong enfatiza 
que, embora as evidências apon-
tem para resultados inovadores, 
são necessárias confirmações 
adicionais.

Recentemente, um amplo 
cenário coberto por gelo 
na Antártida, que existe há 

aproximadamente 14 milhões 
de anos, foi identificado por 
meio de uma análise de dados 
de satélite e imagens de radar. A 
descoberta desse ambiente pri-
mitivo foi facilitada pelos efeitos 
do aquecimento global sobre a 
camada de gelo na região co-
nhecida como ‘Manto de Gelo 
da Antártida Oriental’.

Os pesquisadores, encabe-
çados por geógrafos da Uni-
versidade de Durham no Reino 
Unido, uniram dados geoespa-
ciais a métodos de ecosson-
dagem para cartografar uma 
região de 32 mil quilômetros 
quadrados, composta por vales 
e cadeias montanhosas antigas 
sob a camada de gelo da Antár-
tida Oriental.

De acordo com o primeiro 
autor do artigo, Stewart Jamie-
son, ‘A terra abaixo do manto de 
gelo da Antártida Oriental é me-
nos conhecida do que a super-
fície de Marte’, e isso pode se 
constituir em um problema, diz 

o professor de geografia em um 
comunicado. “Porque essa pai-
sagem controla a forma como 
o gelo flui na Antártida e como 
ele responde às alterações cli-
máticas passadas, presentes e 
futuras”, conclui  Stewart.

Descoberta
A princípio, a equipe estava 

detalhando apenas uma peque-
na parte da área, para ver o que 
ela podia dizer acerca da evo-
lução da paisagem e do manto 
de gelo, segundo o pesquisador 
Jamieson.  Mas o que acharam 
foi uma superfície terrestre pri-
mordial jamais erodida pela ca-
mada de gelo, mas sim criada 
por rios antes do surgimento do 
gelo.

No total, três maciços de ter-
reno elevado esculpidos pela in-
fluência dos rios ao longo de um 
período significativo foram de-
tectados, separados por vales 
profundos em forma de U. Os 
cientistas presumem que esses 
cursos d’água possam ter escul-
pido as encostas mesmo antes 
da formação dos primeiros gla-

ciares, em uma época em que 
o supercontinente ainda se en-
contrava intacto.

Jamieson acredita que, “em-
bora esta parte da camada de 
gelo possa ter recuado durante 
épocas mais quentes no passa-
do”, a área específica permane-
ceu intocada por todo esse tem-
po, dando pistas importantes 
sobre como a camada de gelo 
pode responder a um futuro e 
contínuo aquecimento global.

Dado que essa paisagem 
ancestral, anteriormente não 
detectada, mas agora revela-
da, foi encontrada, os pesqui-
sadores sugerem que poderia 
haver, outras paisagens antigas 
semelhantes, ainda por desco-
brir, sob a camada de gelo da 
Antártida Oriental. O professor 
Jamieson assegura que a equi-
pe continuará investigando a 
área a fim de entender como a 
camada de gelo e a paisagem 
subjacente evoluíram ao longo 
de sua história milenar.

Paisagem preservada por 14 milhões de 
anos é descoberta na Antártida

Dez fatos surpreendentes sobre tecnologia Estudo desafia as leis da gravidade de 
Albert Einstein e Isaac Newton

De acordo com um dos autores do artigo, a terra abaixo do manto de gelo do 
continente é menos conhecida do que a superfície de Marte’
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Conforme o estudo antiga paisagem poderia contar com grandes cordilheiras e vales

Reprodução
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Primeiro smartphone do mundo, o IBM Simon, foi lançado no dia 23 de novembro de 1992

As descobertas sugerem que as leis da gravidade de Albert Einstein 
e Isaac Newton não estão completamente corretas



De 30 de outubro a 1º de no-
vembro, Foz do Iguaçu rece-
berá o Encontro Estadual de 

Políticas Públicas 2023. Organizado 
pelo Sebrae/PR, o evento reunirá 
integrantes de comitês de desen-
volvimento territoriais e municipais, 
lideranças dos setores público e pri-
vado, e agentes de desenvolvimento 
com foco na troca de experiências, 
no fomento e no incentivo a agendas 
ligadas ao ambiente de negócios. O 
evento reunirá participantes de 24 
comitês territoriais, 141 comitês mu-
nicipais e cerca de 200 agentes de 
desenvolvimento.

No Paraná, o cenário é consi-
derado positivo. Em 2022, o tempo 
médio de abertura de uma empresa 
no Estado era de 19 horas, número 
que caiu para 13 horas em agosto 
de 2023, de acordo com a base de 
dados do Cadastro Nacional da Pes-
soa Jurídica (CNPJ). Ainda no ano 
passado, R$ 8,7 bilhões das com-
pras públicas realizadas em 2022 
tiveram origens por meio do forne-
cimento de produtos e serviços das 
micro e pequenas empresas. 

Segundo o coordenador de Po-
líticas Públicas do Sebrae/PR, Ru-
bens Palma, serão apresentados 
exemplos de iniciativas de sucesso 
no Paraná, além da construção e 
reconhecimento de ações para os 
próximos anos. 

“O objetivo é estimular a inte-
gração pelo Estado, demonstrar o 
potencial dos territórios e dos muni-
cípios e, assim, seguir com o nosso 
papel ativo de apoiar e fomentar po-
líticas que impactam o empreende-
dorismo e os pequenos negócios”, 
comenta. 

O Fórum Paranaense da Micro e 
Pequena Empresa (Fopeme) apoia 
a ação e terá um momento espe-
cífico na programação, em que irá 
apresentar ações que desenvolve 
pelo Estado em prol do fortalecimen-

to e de políticas públicas destinadas 
aos pequenos negócios. 

Vale do Ribeira
Será apresentado no evento o 

caso da tangerina ponkan de Cerro 
Azul, um exemplo de como a cola-
boração entre produtores, gestão 
municipal e parceiros, apoiada pelo 
Sebrae/PR, pode impulsionar o de-
senvolvimento econômico e a valo-
rização de produtos regionais, que 
gera benefícios para a economia 
local.

De acordo com a prefeitura, a 
produção média do cítrico no mu-
nicípio é de 500 mil toneladas por 
ano, com contribuição de cerca de 
R$ 100 milhões para o Produto In-
terno Bruno (PIB). Ao todo, o setor 
agrícola movimenta cerca de R$ 160 
milhões. Atualmente, os produtores 
aguardam o depósito da Indicação 
Geográfica (IG) da Ponkan junto ao 
Instituto Nacional da Propriedade In-
dustrial (INPI). 

O acesso a novos mercados é 
um ponto positivo. O secretário de 
Agricultura, Abastecimento e Meio 
Ambiente de Cerro Azul, Bruno Hen-
rique Lovato, ressalta que o projeto 
visa valorizar a fruta, aumentar seu 
reconhecimento e elevar sua visibili-

dade, tanto em nível nacional quanto 
internacional, beneficiando produto-
res rurais e o setor de turismo local.

“A parceria é fundamental. Não 
nos restringimos apenas à IG, temos 
uma série de ações que trabalha-
mos em conjunto. Acredito que o su-
cesso se deve a essa colaboração 
com Sebrae, Prefeitura, Governo do 
Paraná, Instituto de Desenvolvimen-
to Rural do Paraná (IDR-Paraná), 
união que contribui para os resulta-
dos de nossas ações”, avalia o se-
cretário. 

Região Oeste
O município de Tupãssi também 

vai apresentar sua experiência. Na 
cidade com pouco mais de oito mil 
habitantes, segundo censo do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), foi iniciado um traba-
lho, ainda em 2020, com o objetivo 
de fortalecer o comércio local. 

O programa ‘Tupãssi que me faz 
tão bem’, envolvia diversos setores 
e fomentou a discussão sobre a im-
portância de investir na cidade. Des-
sa forma, em 2022, deu-se início a 
criação do projeto “Tupãssi: eu invis-
to”, que visa subsidiar uma porcen-
tagem dos juros em empréstimos 
realizados por empresários locais. 

Para isso, uma comitiva de tu-
pãssienses foi até Santa Helena, 
cidade que já contava com progra-
ma parecido e que compartilhou as 
experiências. A partir dali, as ideias 
foram aprimoradas e o projeto co-
meçou efetivamente. 

“Lançamos o Programa no co-
meço deste ano, para subsidiar ju-
ros de empréstimos realizados por 
empresários locais, voltados para o 
investimento em projetos como am-
pliações, troca de fachadas, mobili-
ários, entre outros, com o intuito de 
estimular o desenvolvimento econô-
mico no município. Temos a parceria 
de instituições de crédito, Associa-
ção Comercial e Industrial de Tupãs-
si, Sebrae/PR, Sala do Empreende-
dor e Prefeitura Municipal”, explica 
a chefe da Divisão de Industria, Co-
mércio, Turismo e Inovação Empre-
sarial de Tupãssi, Cleide Ferrari. 

Um diferencial está no resgate 
do sentimento de pertencimento por 
parte dos moradores. Isso porque, 
além do crédito, o programa ‘Tupãs-
si: eu invisto’ incentiva a compra de 
produtos e serviços de fornecedores 
locais. 

 Desde o lançamento, realiza-
do em abril deste ano, o Programa 
liberou mais de R$ 497 mil em sub-

sídios. Deste montante, segundo le-
vantamento da Prefeitura, cerca de 
70% permaneceram no município, 
por meio de negociações diretas 
com fornecedores locais. 

“É visível e gratificante a satis-
fação e o crescimento do comércio 
local por meio destas iniciativas. Te-
mos o benefício tanto para a empre-
sa que conseguiu o benefício como 
para o fornecedor que conseguiu 
trabalho neste projeto. Todos saem 
ganhando”, comemora Cleide Fer-
rari.

Programação
Durante os três dias, serão re-

alizadas palestras e momentos so-
bre temas como acesso a serviços 
financeiros, compras públicas, edu-
cação empreendedora, inovação, 
simplificação e desburocratização, 
além de uma oficina de criação vol-
tada para a evolução do ambiente 
de negócios na prática. 

Ainda serão apresentadas dez 
histórias de sucesso paranaenses 
com o propósito de inspirar lideran-
ças. Além disso, na quarta-feira (1º), 
serão reconhecidos os agentes de 
desenvolvimento e comitês territo-
riais e municipais com maior des-
taque na atuação durante o ano de 
2023. 

O reconhecimento utiliza em sua 
metodologia o Índice de Desenvol-
vimento do Ambiente de Negócios 
do Território (Idan-T) e o Índice de 
Desenvolvimento do Ambiente de 
Negócios do Município (Idan-M) 
para identificar os integrantes dos 
programas Cidade Empreendedo-
ra e Território Empreendedor que 
alcançaram altos níveis em ações 
voltadas ao acesso a mercados e 
a crédito, associativismo, educação 
empreendedora, inovação, lideran-
ça e governança, políticas públicas, 
simplificação e desburocratização.

A China desempenha um 
papel fundamental no 
cenário mundial, tanto 

em termos de economia quanto 
na definição de tendências em 
diversas áreas, incluindo negó-
cios. O país possui uma popula-
ção massiva, uma economia em 
constante crescimento e uma 
abordagem ágil para inovação 
e tecnologia. Como resultado, 
muitas das ondas globais come-
çam a partir da China, impac-
tando o mundo inteiro.

O especialista na área de 
marketing digital do Brasil, Ra-
fael Terra, viajou recentemente 
para o país, onde colheu in-

formações sobre o que deve 
influenciar o mercado nos pró-
ximos meses e anos. Ele com-
partilha a seguir as tendências 
emergentes para empresas e 
empreendedores que desejam 
se manter atualizados nas áreas 
de negócios e marketing. Con-
fira!

Escalabilidade e 
tamanho do mercado

A China possui uma popu-
lação de mais de 1,4 bilhão de 
pessoas, oferecendo um merca-
do enorme e diversificado para 
empreendedores. Tudo lá é es-

calável. Ou seja: os produtos 
conseguem crescer e expandir 
sua capacidade ou alcance de 
forma eficiente e sustentável à 
medida que mais clientes o uti-
lizam. Pense nisso ao criar um 
negócio: seu produto ou serviço 
é escalável?

Método de 
pagamentos 

facilitados e digitais
Dinheiro é coisa do passa-

do na China. Tudo é pago por 
aplicativos. Os principais são o 
Alipay e WeChat. Isso facilita 
muito as transações e garante 

segurança aos negócios.

A importância da 
cultura local

Como contraponto à tecnolo-
gia, todos os negócios exaltam o 
respeito pelas tradições e valores 
culturais chineses para ganhar 
a confiança dos consumidores. 
Isso vai desde a arquitetura dos 
espaços até adaptar mensagens 
e campanhas de marketing.

Personalização, 
demonstração e 

experiência do cliente
As empresas chinesas inves-

tem pesado em tecnologias de 
personalização, buscando ofe-
recer produtos e serviços sob 
medida para cada cliente. Tudo 

para proporcionar uma experiên-
cia única e memorável para seus 
clientes. Neste sentido, é comum 
vermos demonstrações custo-
mizadas em frente às lojas, por 
exemplo.

Mobile-first e 
integração de canais

Todas as estratégias de 
marketing por lá devem ser 
adaptadas para dispositivos 
móveis. Inclusive, todos os co-
merciais na TV evidenciam para 
uma continuidade na comunica-
ção via QR Code no digital. Tudo 
é integrado e pode ser resolvido 
em um único app, o WeChat. Lá 
é possível desde pagamento de 
contas, comunicação via men-
sagens até efetivar consultas 
médicas.

Sebrae/PR promove encontro estadual de 
políticas públicas de desenvolvimento

O evento em Foz do Iguaçu, terá palestras, oficinas e apresentação de histórias
paranaenses de sucesso entre o dia 30 de outubro e 1º de novembro
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Tendências do mercado chinês que 
ganharão o mundo em breve

Divulgação

O encontro reunirá participantes de 24 comitês territoriais, 141 comitês municipais 
e cerca de 200 agentes de desenvolvimento
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Áries (21/03 - 20/04)
Com Lua em seu signo, cuidar 
da beleza, da imagem e dos 
interesses particulares será 
prioridade. Emoções estarão à flor 
da pele, o humor poderá oscilar. 

Touro (21/04 - 20/05)
Diminua a velocidade e resolva 
assuntos do coração. O dia será 
sujeito a distrações e devaneios. 
Solte a imaginação e enriqueça 
seus projetos com soluções 
criativas e originais.

Gêmeos (21/05 - 20/06)
Lance um projeto, firme um 
contrato de longa duração e dê um 
passo maior na carreira. Você terá 
sucesso em tudo que fizer hoje.

Câncer (21/06 - 22/07)
Conte com visão de futuro, crie 
projetos e defina novos planos. O 
dia trará popularidade e projeção 
no ambiente profissional.

Leão (23/07 - 22/08)
Resolva assuntos de família, 
de moradia e da casa. O 
dia incentivará mudanças e 
planejamento do futuro. 

Virgem (23/08- 22/09)
Esclareça dúvidas nos 
relacionamentos e afaste 
inseguranças. Conversas 
objetivas e diretas dissolverão 
desconfianças.

Libra (23/09 - 22/10)
Ambiente confuso no trabalho 
pedirá mais presença e atitude. 
Firme uma negociação, discuta 
detalhes de um contrato e 
administre seus recursos com 
inteligência.

Escorpião (23/10 - 21/11)
Tome decisões com segurança e 
comece novo ciclo de vida. O dia 
reserva momentos deliciosos no 
amor, embarque numa atmosfera 
mágica e crie novas memórias, 
temperadas com muito carinho e 
romantismo.

Sagitário (22/11 - 21/12)
Sentimentos profundos envolverão 
a família e as lembranças do 
passado. Esta fase será gostosa 
para receber pessoas queridas ou 
curtir momentos de sossego em 
casa, descontrair e finalizar um 
longo ciclo.

Capricórnio (22/12 - 20/01)
Assuntos de família e da casa 
estarão em destaque. Tome 
iniciativas e elimine pendências. 
Investir no seu conforto e bem-
estar será prioridade hoje.

Aquário (21/01 - 19/02)
Tome decisões sobre o futuro, 
impulsione a carreira e garanta 
maior estabilidade financeira. O 
dia trará discussões importantes 
que poderão abrir novo caminho 
profissional.

Peixes (20/02 - 20/03)
Resolva assuntos jurídicos e 
financeiros. O dia será bastante 
produtivo para vencer burocracias, 
planejar investimentos e por a vida 
em ordem. 

HORÓSCOPO

A inteligência artificial é 
um tema recorrente no mun-
do do cinema. Muitas vezes, 
as histórias exploram o que 
acontece quando a IA ganha 
autonomia e escapa do con-
trole humano. Essas narrati-
vas instigantes têm cativado 
o público há décadas. Neste 
artigo, apresentamos quatro 
filmes que abordam a fuga de 
robôs de inteligência artificial 
de seus criadores, oferecen-
do uma visão intrigante e por 
vezes perturbadora do que o 
futuro poderia reservar.

O Exterminador
do Futuro - 1984

Dirigido por James Came-
ron, ‘O Exterminador do Fu-
turo’ é um marco no gênero 
de ficção científica. O filme 
narra um cenário pós-apoca-
líptico onde uma inteligência 
artificial conhecida como Sky-
net atinge a autoconsciência 
e inicia uma guerra contra a 
humanidade. Para alcançar 

seu objetivo, Skynet envia um 
assassino cibernético conhe-
cido como o Exterminador, in-
terpretado por Arnold Schwar-
zenegger, de volta no tempo 
para eliminar Sarah Connor, 
Linda Hamilton, a mãe do lí-
der da resistência humana.

Blade Runner - 1982
Dirigido por Ridley Scott, 

‘Blade Runner’ é um clássico 
do cinema de ficção científica. 
O filme se passa em um futu-
ro distópico, onde replicantes, 
seres humanos artificiais, são 
criados para servir em colô-
nias espaciais. Quando al-
guns deles fogem e retornam 
à Terra, um ex-policial, Rick 
Deckard (interpretado por 
Harrison Ford), é convocado 
para caçá-los. ‘Blade Runner’ 
questiona a natureza da hu-
manidade e a ética por trás da 
criação de seres conscientes.

Eu, Robô - 2004
Dirigido por Alex Proyas e 

inspirado nas histórias de Isa-
ac Asimov, “Eu, Robô” situa-
-se em um futuro onde robôs 
de inteligência artificial de-
sempenham papéis cruciais 
na sociedade. O filme segue 
o detetive Del Spooner, in-
terpretado por Will Smith, 
que investiga um homicídio 
aparentemente cometido por 
um robô, algo considerado 
impossível devido às leis de 
Asimov que proíbem robôs de 
prejudicar humanos. A inves-
tigação revela uma ameaça 
maior, à medida que a IA co-
meça a desafiar as próprias 
regras criadas para sua segu-
rança.

Ex-Machine - 2014
Dirigido por Alex Garland, 

‘Ex Machina’ é uma obra con-
temporânea que mergulha 
profundamente na ética da 
inteligência artificial. O filme 
apresenta Caleb, Domhnall 
Gleeson, um jovem progra-
mador convidado para testar 

a capacidade de uma IA al-
tamente avançada chamada 
Ava, interpretada por Alicia 
Vikander, de exibir compor-
tamento humano. O filme ex-
plora questões complexas de 
consciência, livre arbítrio e 
manipulação, à medida que 
Ava começa a questionar sua 
própria existência e a manipu-
lação de seu criador.

Esses quatro filmes são 
apenas uma amostra do vas-
to universo de histórias que 
abordam a rebelião da inteli-
gência artificial ante seus cria-
dores. Cada um deles oferece 
uma perspectiva única sobre 
os perigos e dilemas éticos 
que podem surgir quando a IA 
escapa do controle humano.À 
medida que a tecnologia con-
tinua a avançar, essas narra-
tivas servem como um lem-
brete das questões cruciais 
que devemos considerar ao 
explorar os limites da inteli-
gência artificial e sua relação 
com a humanidade.

A sétima arte mergulha no universo da IA em obras cinematográficas impactantes 
que exploram o que acontece quando rôbos superam seus criadores

Quatro filmes que abordam o descontrole de 
inteligências artificiais em máquinas

Ava, a IA de ‘Ex Machina’, questiona a própria existência em um mundo de enganos e manipulações

Freepik
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O objetivo dos autores 
que furtaram o arsenal 
de guerra do Exército 

em São Paulo, com metralha-
doras .50 e calibre 7,62, era fa-
zer muito dinheiro aumentando 
o poder bélico das duas maio-
res facções criminosas do país 
- a paulista Primeiro Comando 
da Capital (PCC) e a carioca 
Comando Vermelho (CV). No 
entanto, o mal estado de con-
servação e a ausência de uma 
peça fundamental esfriaram o 
interesse.

Em uma primeira negociação 
com integrantes do CV que co-
mandam o tráfico no Complexo 
da Maré, no Rio de Janeiro, os 
fornecedores não conseguiram 
emplacar a venda em razão da 
ausência de uma fita metálica 
necessária para inserir a mu-
nição nas armas. A peça é de 
uso controlado pelo Exército, ou 
seja, difícil de ser adquirida no 
mercado. A informação foi confir-
mada ao Metrópoles por fontes 
da inteligência da Polícia Civil do 
Rio.

De acordo com os investiga-
dores, a negociação das armas 
foi feita em um grupo de What-
sApp do qual participam lideran-
ças do CV. Um fornecedor pos-
tou no grupo um vídeo em que 

apareciam as quatro metralha-
doras .50 desviadas do arsenal. 
Ao todo, 21 metralhadoras foram 
subtraídas do quartel em Barue-
ri, sendo 13 de calibre .50 e ou-
tras oito de calibre 7,62. O crime 
foi descoberto no último dia 10, 
durante uma inspeção, conforme 
revelou a reportagem do Metró-
poles. Até agora, 17 armas fo-
ram recuperadas.

“Armas velhas”
O arsenal também foi ofereci-

do a um integrante do PCC, co-
nhecido por liderar grandes rou-
bos contra agências bancárias e 
carros-fortes. As metralhadoras 
.50 são conhecidas pelo alto po-
der destrutivo, capaz de perfurar 
a fuselagem dos veículos usados 
para o transporte de valores. No 
entanto, o assaltante descartou a 
compra por ter considerados as 
armas “velhas e em mal estado”.

O fornecedor chegou a pedir 
R$ 350 mil em cada metralhadora 
.50 (antiaérea) e R$ 180 mil pelos 
fuzis. Os valores, considerados 
“justos” no mercado paralelo de 
armas pesadas, não foram sufi-
cientes para agradar ao membro 
do PCC, que descartou a compra.

Militares aquartelados
Por causa do desvio das ar-

mas, cerca de 480 militares fi-
caram aquartelados para inves-
tigação interna desde o último 
dia 11. O isolamento contribuiu 
para que o comando conseguis-
se ouvir depoimentos e afunilar 
o número de possíveis envol-
vidos no crime. A maioria da 
tropa foi liberada na terça-feira 
(17/10), mas cerca de 160 mi-
litares permanecem sem poder 
deixar o quartel.

O Comando Militar do Sudes-
te já identificou três militares que 
teriam ajudado no furto e também 
investiga a atuação de outros in-

tegrantes da corporação e de ci-
vis. O diretor do Arsenal de Guer-
ra de Barueri foi exonerado nesta 
sexta-feira (20/10).

Após o escândalo do furto das 
armas de alto poder destrutivo, o 
comandante do Exército, Tomás 
Miguel Miné Ribeiro Paiva, mili-
tar que atuou em Cascavel como 
capitão e depois na condição de 
coronel, exonerou do cargo, o 
diretor do Arsenal de Guerra de 
São Paulo, Rivelino Barata de 
Sousa Batista. Ele, porém, não 
foi demitido, mas sim transferido 
de estado.

• Reportagem publicada no jor-
nal “O Globo” pela colunista Bela 
Mengale no último dia 18, cogitou 
a hipótese da cadeira de Sergio 
Moro - em processo de cassação 
de mandato - poderá ser disputada 
por três mulheres: Michelle Bol-
sonaro, Rosangela Moro e Gleisi 
Hoffmann.
• Segundo a jornalista, im dos prin-
cipais entusiastas da candidatura 
de Michelle hoje é Jair Bolsonaro. 
“A leitura que o ex-presidente tem 
feito a aliados é que um mandato 
de senadora ajudaria a proteger 
Michelle de investigações que o 
envolvem e que atingem a ex-pri-
meira-dama”, segundo o relatou o 
jornalão.
• Se decidirem concorrer, tanto 
Michelle quanto Rosangela terão 
que transferir seu domicílio eleitoral 
para o Paraná. 
• Michelle tem domicílio eleitoral no 
Distrito Federal e Rosangela em 
São Paulo. 
•O PT e o PL movem ação para 
cassar o mandato de Moro e con-
vocar novas eleições. O caso está 
sendo julgado pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Paraná e depois 
será decidido no TSE.

Cascavel passou a con-
tar, desde a última quarta-fei-
ra(25), com a tecnologia 5G de 
telefonia móvel. A tecnologia 
de última geração na telefonia 
chega à cidade com três anos 
de antecedência, já que esta-
va prevista para 2026.

De acordo com a operadora 
TIM, a rede de quinta geração 
está disponível em 25 bairros: 
Centro, Cancelli, Country, São 
Cristóvão, Pacaembu, Região 
do Lago, Maria Luiza, Parque 
São Paulo, Neva, Pioneiros 
Catarinenses, Alto Alegre, 
Coqueiral, Parque Verde, Tro-
pical, Canadá, BrasMadeira, 
Interlagos, Brasília, Universi-
tário, Santa Felicidade, 14 de 
Novembro, Esmeralda, Santa 
Cruz, Santo Inácio e Espigão 
Azul.

A humanidade desenvolveu 
sistemas para dar cabo 
aos seus dejetos, mas a 

produção em grande escala de 
animais para prover segurança 
alimentar no topo da cadeia gera 
toneladas de outros detritos; To-
ledo aponta o caminho para dar 
cabo a eles também

Um suíno de bom desempe-
nho na criação pode ganhar até 
70 quilos em 100 dias. Conse-
quentemente trata-se de animal 
que defeca muito, gerando quan-
tidades absurdas de dejetos.

Toledo cria o maior plantel 
suíno do Brasil, com quase 900 
mil cabeças (números de 2022).

Com uma população de 150 
mil sapiens toledenses, a conta 
é essa: seis suínos para cada 
habitante. Se para o animal ho-

mem há toda uma rede de esgo-
to sanitário montado ao custo de 
centenas de milhões de reais de 
investimento e ainda assim, pon-
tualmente gera-se problemas, 
imagina para dar vazão aos de-
jetos suínos.
Ao aporte de R$ 57 milhões in-
vestidos pela Sanepar, Toledo 
chegará a 91% de coleta dos 
dejetos sapiens no próximo ano. 

E os porquinhos? 
A superpopulação de quase 

900 mil suínos de Toledo estabe-
lecem um limite inclusive para li-
cenciamento ambiental. Projetos 
como a Central de Bioenergia, 
parceria de Itaipu com a Prefeitu-
ra, visam exatamente transformar 
uma encrenca ambiental em so-
lução energética.

A primeira unidade da cen-
tral, inaugurada neste outubro, 
cujo projeto é modular, permite 
ampliações significativas. Neste 
momento atende menos de 5% 
do plantel total suíno de Toledo, 

mas é uma boa largada ao anun-
ciar as primeiras sondas a pros-
pectar o “pré-sal caipira”, como é 
chamado o potencial inesgotável 
de transformação de dejetos em 
energia elétrica.

Facções  esnobaram 
“metralhas”

Agora é que
são elas?

5G chegou em Cascavel

Esta é uma publicação simultânea em 
parceria com a Clipping News Agência de 

Notícias de Cascavel
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Metralhadoras como esta foram furtadas no quartel do Exército 
e oferecidas ao crime organizado, que esnobou o material

Hugo Barreto/Metrópole

Seis porcos para 
cada sapiens

Toledo aponta o caminho para os dejetos da suinocultura

Pitoco

Tudocelular

Pitoco

Comando Vermelho e PCC “rejeitaram” 
metralhadoras furtadas do Exército, 

considerando-as “velhas e em mal estado”

UMAS E OUTRAS
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